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Resumo 

 

Introdução: Apresentação de uma proposta de ensino de métodos bibliométricos para alunos de 

Graduação em Biblioteconomia e Documentação. Estes métodos são usados nos estudos de 

Comunicação científica, para elaboração de indicadores de produção científica para fins de avaliação. 

Os indicadores procuram demonstrar a performance de Institutos de pesquisa e Universidades, 

auxiliam o planejamento estratégico, avaliam continuamente os resultados das atividades de pesquisa, 

sendo também usados para prestar contas à sociedade. Este processo tem demandado a participação 

dos profissionais de Biblioteconomia e Documentação.  

Metodologia: Na elaboração da proposta foram consultadas as obras sobre Metodologia 

científica (Lakatos, 2016; Trujillo Ferrari, 1974; Ruiz, 1979; Bunge, 1980) e sobre os métodos 

bibliométricos (André, 2009; Glänzel, 2003) para sistematizar os aspectos propedêuticos da pesquisa 

científica, chamando-se a atenção para os métodos indutivos (Nérici, 1978; Jolivet, 1979; Ferrater 

Mora, 2004), que são fundamentais nas pesquisas bibliométricas. As três etapas da indução são: 

observação dos fenômenos, descoberta das relações entre eles e generalização. Outros métodos são 

necessários: o método histórico, comparativo e o estatístico.  

O método estatístico, é o mais utilizado em estudos bibliométricos. Os procedimentos estatísticos 

‘permitem obter, de conjuntos complexos, representações simples e constatar se essas verificações 

simplificadas têm relações entre si” (Queteket, 2016 apud Lakatos, 2016, p.90). Nesse sentido, o 

método estatístico propõe a redução dos fenômenos a dados quantitativos. A estatística é utilizada 

para comprovar as relações dos fenômenos entre si e obter generalizações. Por ser um método 

originado de áreas de pesquisa experimental deve ser útilizado com o devido cuidado. De fato, o 
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“determinismo”, na concepção atual de ciência, é muito mais observável no domínio das ciências 

físicas e químicas do que no campo das Ciências sociais, onde se enquadram os estudos de 

Comunicação científica.  

Considerações finais: em cursos de formação de bibliotecários e documentalistas, na 

contemporraneidade, é importante preparar os alunos para compreenderem os aspectos básicos do 

método científico e, mais precisamente, os requisitos e procedimentos para analisar ou produzir 

indicadores de produção científica. É essa importância que justifica esta proposta de formação, 

constituída de itens sobre os aspectos gerais da metodologia científica (histórico, comparativo e 

estatístico) e aos métodos indutivos (observação dos fenômenos, descoberta das relações entre eles e 

generalização da relação). 
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